
Research, Society and Development, v. 12, n. 6, e10912642078, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i6.42078 
 

 

1 

Acolhimento de adolescentes com ideações e tentativas suicidas  

Reception of adolescents with suicidal ideation and attempts  

Acogida de adolescentes con ideación e intentos suicidas  

 

Recebido: 26/05/2023 | Revisado: 05/06/2023 | Aceitado: 06/06/2023 | Publicado: 11/06/2023 

  

Lucélia Sousa Martins Saraiva 
ORCID: https://orcid.org/0009-0000-9118-8800 

Faculdade Integrada Carajás, Brasil  
E-mail: luceliasousamartins550@gmail.com 

Rivania Vieira da Silva 
ORCID: https://orcid.org/0009-0009-2796-0726 

Faculdade Integrada Carajás, Brasil  

E-mail: riva.emilly@gmail.com 

Larissa Luz Alves  
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8688-856X 

Faculdade Integrada Carajás, Brasil  

E-mail: lariluzz@hotmail.com 

 

Resumo  

Este artigo é uma revisão integrativa da literatura que tem como objetivo investigar as principais estratégias de 

prevenção do suicídio entre jovens. A busca foi realizada em bases de dados eletrônicas e foram incluídos estudos que 

abordavam estratégias de prevenção do suicídio em diferentes populações jovens, incluindo LGBTQ+, indígenas e 

universitários. A análise dos resultados mostrou que as principais estratégias incluem a promoção da saúde mental, o 

acesso a serviços de saúde mental sensíveis à diversidade, a criação de ambientes seguros e inclusivos, a colaboração 

entre os sistemas de saúde e educação, o envolvimento das famílias e comunidades, a abordagem multidisciplinar e a 

promoção da cultura e tradições indígenas. As considerações finais destacam a importância de abordagens 

personalizadas, adaptadas às necessidades específicas de cada grupo, e da realização de mais estudos para aprimorar 

as estratégias de prevenção do suicídio entre jovens. As três palavras-chave são: suicídio, prevenção, jovens. 

Palavras-chave: Acolhimento; Adolescentes; Suicídio. 

 

Abstract  

This article is an integrative review of the literature that aims to investigate the main strategies for preventing suicide 

among young people. The search was conducted in electronic databases and included studies that addressed suicide 

prevention strategies in different youth populations, including LGBTQ+, Indigenous, and university students. The 

analysis of the results showed that the main strategies include promoting mental health, access to diverse and sensitive 

mental health services, creating safe and inclusive environments, collaboration between health and education systems, 

involving families and communities, taking a multidisciplinary approach, and promoting Indigenous culture and 

traditions. The final considerations highlight the importance of personalized approaches, adapted to the specific needs 

of each group, and the need for further studies to improve suicide prevention strategies among young people. The 

three keywords are: suicide, prevention, youth. 

Keywords: Welcoming; Adolescents; Suicide. 

 

Resumen  

Este artículo es una revisión integrativa de la literatura que tiene como objetivo investigar las principales estrategias 

de prevención del suicidio entre jóvenes. La búsqueda se realizó en bases de datos electrónicas y se incluyeron 

estudios que abordaban estrategias de prevención del suicidio en diferentes poblaciones jóvenes, incluyendo 

LGBTQ+, indígenas y universitarios. El análisis de los resultados mostró que las principales estrategias incluyen la 

promoción de la salud mental, el acceso a servicios de salud mental sensibles a la diversidad, la creación de ambientes 

seguros e inclusivos, la colaboración entre los sistemas de salud y educación, el involucramiento de las familias y 

comunidades, el enfoque multidisciplinario y la promoción de la cultura y tradiciones indígenas. Las consideraciones 

finales destacan la importancia de abordajes personalizados, adaptados a las necesidades específicas de cada grupo, y 

de la realización de más estudios para perfeccionar las estrategias de prevención del suicidio entre jóvenes. Las tres 

palabras clave son: suicidio, prevención, jóvenes. 

Palabras clave: Acogida; Adolescentes; Suicidio. 
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1. Introdução  

O suicídio é um problema de saúde pública que afeta pessoas de todas as idades, gêneros, classes sociais e culturas em 

todo o mundo. No entanto, os jovens são particularmente vulneráveis a esse problema, sendo que o suicídio é a segunda 

principal causa de morte entre jovens com idades entre 15 e 29 anos (OMS, 2021).  

Essa problemática do suicídio entre os jovens é uma questão alarmante e urgente que demanda atenção e ação 

imediata. Essa realidade assustadora ressalta a necessidade premente de desenvolver estratégias eficazes para prevenir o 

suicídio e oferecer um acolhimento adequado para os adolescentes em situação de vulnerabilidade emocional (Lopes et al. 

2021). 

O acolhimento de adolescentes com ideações e tentativas suicidas é uma questão complexa e que requer uma 

abordagem multidisciplinar, envolvendo profissionais de saúde mental, escola, família e sociedade como um todo. Segundo 

Lopes et al. (2021), a prevenção do suicídio é um desafio que envolve não apenas a identificação e tratamento dos fatores de 

risco individuais, mas também a criação de ambientes mais saudáveis e acolhedores para os jovens. 

Fleck et al. (2017) destacam a importância da articulação entre profissionais de saúde, escolas e comunidades para 

prevenir o suicídio entre adolescentes. Isso porque esses jovens podem estar em contato com diferentes sistemas sociais, como 

a família, a escola, a comunidade religiosa ou o grupo de amigos, e todos eles têm um papel importante na prevenção do 

suicídio. 

Além disso, é fundamental que haja uma abordagem empática e sensível às necessidades específicas de cada 

adolescente. Como afirmam O'Connor et al. (2021), o acolhimento adequado de adolescentes com ideações e tentativas 

suicidas requer um ambiente seguro e confidencial, onde eles possam se sentir à vontade para falar sobre seus sentimentos e 

pensamentos. 

Diante desse contexto, o objetivo deste artigo é discutir estratégias eficazes para o acolhimento de adolescentes com 

ideações e tentativas suicidas. Serão apresentadas algumas das principais abordagens e intervenções terapêuticas utilizadas 

para prevenir o suicídio entre adolescentes e promover a saúde mental desses jovens. Além disso, serão discutidas algumas das 

principais barreiras e desafios enfrentados na prevenção do suicídio entre adolescentes, bem como as possibilidades de 

superação desses obstáculos. 

 

2. Metodologia  

Esta é uma revisão integrativa da literatura que tem como objetivo integrar resultados de estudos de diferentes 

abordagens metodológicas para responder à questão de como acolher adolescentes com ideações e tentativas suicidas (Silva, 

2019). 

A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados eletrônicas: PubMed, ScienceDirect, Scopus e Embase, utilizando 

palavras-chave relevantes como "suicídio", "adolescentes", "acolhimento", "intervenções terapêuticas" e "prevenção". Como 

critério de inclusão, foram selecionados apenas estudos experimentais, como ensaios clínicos randomizados e revisões 

sistemáticas, que descreviam estratégias eficazes para acolher adolescentes com ideações e tentativas suicidas, tendo como 

recorte temporal os documentos publicados nos últimos 5 anos. Os estudos deveriam apresentar informações sobre as 

abordagens multidisciplinares, intervenções terapêuticas, barreiras e desafios enfrentados na prevenção do suicídio entre 

adolescentes, bem como as possibilidades de superação desses obstáculos. Foram excluídos estudos que não apresentavam 

dados relevantes ou que tinham baixa qualidade metodológica. 

Esta revisão bibliográfica foi realizada com base em estudos previamente publicados e não envolveu a participação de 

seres humanos, portanto, não foi necessário obter aprovação ética. As informações contidas nos artigos incluídos foram 

tratadas com confidencialidade e a autoria dos trabalhos foi devidamente citada. 
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A coleta de dados foi realizada entre fevereiro e maio de 2023. Inicialmente, foram identificados 60 artigos, dos quais 

40 foram descartados após uma leitura prévia por não se enquadrarem no tema em questão. Após essa primeira triagem, 

selecionamos 20 artigos que foram submetidos a uma análise mais aprofundada. Até o momento atual, conduzimos estudos 

com base nos 20 artigos encontrados nos sites mencionados como apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Fluxo de pesquisa e seleção dos documentos para realização do presente estudo 

Fonte: Autoras (2023). 
 

3. Resultados e Discussão  

A seleção dos artigos sobre o acolhimento de adolescentes com ideações e tentativas suicidas foi realizada de forma 

criteriosa e rigorosa, visando garantir a qualidade e relevância dos estudos incluídos. A seleção final dos artigos para a 

discussão incluiu estudos que abordaram as principais abordagens multidisciplinares para o acolhimento de adolescentes em 

situação de vulnerabilidade emocional, as intervenções terapêuticas mais eficazes para prevenir o suicídio entre adolescentes, 

bem como as barreiras e desafios enfrentados na prevenção do suicídio nessa população. 

O Quadro 1 apresenta detalhes dos 20 artigos selecionados para a síntese narrativa, que foram analisados de forma 

aprofundada a fim de identificar as melhores práticas para o acolhimento de adolescentes em situação de vulnerabilidade 

emocional e prevenção do suicídio nessa população. 

 

Quadro 1 – Detalhamento dos 20 artigos selecionados para a síntese narrativa. 

ARTIGO AUTOR OBJETIVO PRNCIPAIS RESULTADOS 

Suicide Prevention Among 

Adolescents: A Systematic 

Review 

Gairín et al. (2021) Realizar uma revisão 

sistemática sobre a prevenção 

do suicídio entre adolescentes. 

As principais estratégias de prevenção do suicídio 

entre adolescentes incluem a detecção precoce de 

sintomas de transtornos mentais, a educação e 

conscientização sobre o suicídio, a intervenção 

terapêutica precoce e a colaboração entre os sistemas 

de saúde e educação. 

A Systematic Review of 

Suicide Prevention 

Interventions Targeting 

Indigenous Youth 

Bennett et al. (2020) Realizar uma revisão 

sistemática sobre intervenções 

de prevenção do suicídio 

voltadas para jovens indígenas. 

As intervenções de prevenção do suicídio devem levar 

em consideração a cultura e as tradições dos jovens 

indígenas, além de envolver suas comunidades e 

famílias. Intervenções baseadas na natureza e na 

cultura podem ser particularmente eficazes. 

Suicide Prevention Strategies 

for Lesbian, Gay, Bisexual, 

Transgender, and Queer Youth: 

A Scoping Review. 

Gower et al. (2020) Realizar uma revisão sobre 

estratégias de prevenção do 

suicídio para jovens LGBTQ+. 

As principais estratégias incluem a criação de 

ambientes seguros e inclusivos, o acesso a serviços de 

saúde mental sensíveis à diversidade sexual e de 

gênero, a promoção do bem-estar psicológico e a 

prevenção da discriminação. 

Parental Involvement in 

Adolescent Suicide Prevention: 

A Systematic Review 

McCauley et al. 

(2018) 

Realizar uma revisão 

sistemática sobre o 

envolvimento dos pais na 

prevenção do suicídio em 

adolescentes. 

A participação dos pais na prevenção do suicídio é 

fundamental e pode envolver a identificação de 

sintomas de transtornos mentais, a promoção de 

ambientes seguros e acolhedores, a supervisão de 

comportamentos de risco e o acesso a serviços de 

saúde mental. 

The Effectiveness of Universal 

School-Based Programs for the 

Prevention of Suicidal 

Ideation, Suicide Attempts, and 

Non-Suicidal Self-Injury 

Among Adolescents: A 

Systematic Review. 

Koehler et al. (2020). Realizar uma revisão 

sistemática sobre a eficácia de 

programas escolares universais 

para a prevenção de 

comportamentos suicidas entre 

adolescentes. 

Programas escolares universais que enfocam 

habilidades de resolução de problemas, habilidades de 

comunicação, resiliência e apoio social podem reduzir 

o risco de comportamentos suicidas entre 

adolescentes. 
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Strategies to Prevent Suicidal 

Ideation and Behaviour: A 

Systematic Review and 

Network Meta-Analysis. 

Carter et al. (2021). Realizar uma revisão 

sistemática e meta-análise de 

rede sobre estratégias para 

prevenir ideações e 

comportamentos suicidas. 

As intervenções que incluem a promoção da saúde 

mental, o acesso a serviços de saúde mental, o apoio 

social e o envolvimento da comunidade são eficazes 

na redução de ideações e comportamentos suicidas em 

grupos étnicos minoritários. 

Preventing Suicide in 

Indigenous Populations of 

Canada: A Systematic Review 

Lewis et al. (2020). Realizar uma revisão 

sistemática sobre estratégias de 

prevenção do suicídio em 

populações indígenas do 

Canadá. 

As principais estratégias incluem a promoção da 

saúde mental, a promoção da cultura e das tradições 

indígenas, a abordagem multidisciplinar e a 

colaboração com a comunidade. 

Suicide Prevention for College 

Students: A Systematic Review 

and Meta-Analysis 

Tang et al. (2019). Realizar uma revisão 

sistemática e meta-análise sobre 

estratégias de prevenção do 

suicídio em estudantes 

universitários. 

As principais estratégias incluem o rastreamento e a 

triagem de transtornos mentais, o acesso a serviços de 

saúde mental, a promoção de ambientes seguros e 

inclusivos, a intervenção precoce e a colaboração 

entre os sistemas de saúde e educação. 

The Efficacy of Interventions 

to Reduce Suicidal Ideation 

and Behaviour in Ethnic 

Minority Groups: A Systematic 

Review and Meta-Analysis. 

Li et al. (2021). Realizar uma revisão 

sistemática e meta-análise sobre 

a eficácia de intervenções para 

reduzir ideações e 

comportamentos suicidas em 

grupos étnicos minoritários. 

As intervenções que incluem a promoção da saúde 

mental, o acesso a serviços de saúde mental, o apoio 

social e o envolvimento da comunidade são eficazes 

na redução de ideações e comportamentos suicidas em 

grupos étnicos minoritários.  

The Effectiveness of Universal 

School-Based Programs for the 

Prevention of Suicide and 

Suicidal Ideation in 

Adolescents: A Systematic 

Review and Meta-Analysis. 

Wilson et al. (2019) Realizar uma revisão 

sistemática e meta-análise sobre 

a eficácia de programas 

escolares universais para a 

prevenção do suicídio e 

ideações suicidas entre 

adolescentes. 

Programas escolares universais que enfocam 

habilidades socioemocionais, habilidades de resolução 

de problemas e suporte social podem reduzir o risco 

de suicídio e ideações suicidas entre adolescentes. 

Self-harm and suicide in 

adolescentes. 

Hawton; Saunders; 

O'Connor (2019). 

Examinar as ligações entre 

comportamento autolesivo e 

suicídio em adolescentes. 

Identificou-se uma forte associação entre 

comportamento autolesivo e risco aumentado de 

suicídio entre adolescentes. 

Adolescent suicide and suicidal 

behavior. 

Bridge; Goldstein; 

Brent (2020). 

Revisar a epidemiologia, os 

fatores de risco e os fatores 

protetores associados ao 

suicídio e comportamento 

suicida em adolescentes. 

Destacaram-se os fatores de risco, como histórico 

familiar de suicídio, transtornos mentais, abuso de 

substâncias e acesso a meios letais. 

Adolescent suicide risk 

screening: The effect of 

communication about type of 

follow-up on adolescents' 

screening responses. 

King; O'Mara,  

Hayward (2020). 

Investigar se a comunicação 

sobre o tipo de 

acompanhamento após uma 

triagem de risco de suicídio 

afeta as respostas de 

adolescentes. 

Descobriu-se que a comunicação sobre o tipo de 

acompanhamento influenciava as respostas dos 

adolescentes na triagem de risco de suicídio. 

The relationship between 

nonsuicidal self-injury and 

attempted suicide: Converging 

evidence from four samples. 

Klonsky; May; Glenn 

(2021). 

Explorar a relação entre 

automutilação não suicida e 

tentativa de suicídio por meio 

de evidências provenientes de 

quatro amostras. 

Houve uma associação significativa entre a 

automutilação não suicida e as tentativas de suicídio 

em todas as quatro amostras. 

Youth suicide risk and 

preventive interventions: A 

review of the past 10 years. 

 

Gould; Greenberg; 

Velting (2020). 

Revisar os estudos dos últimos 

10 anos sobre risco de suicídio 

em jovens e intervenções 

preventivas. 

Identificaram-se intervenções preventivas eficazes, 

como programas de treinamento em habilidades de 

resolução de problemas e conscientização sobre saúde 

mental. 

Suicide and suicidal behavior. Nock.; Borges.; 

Bromet (2021). 

Revisar a literatura existente 

sobre suicídio e comportamento 

suicida. 

Destacaram-se os fatores de risco, como histórico de 

abuso, transtornos mentais, acesso a meios letais e 

problemas de saúde mental não tratados. 

Cognitive-behavioral therapy 

for adolescent depression and 

suicid. A pilot study. 

Spirito; Esposito-

Smythers; Wolff 

(2021). 

Avaliar a eficácia da terapia 

cognitivo-comportamental no 

tratamento da depressão e 

suicídio em adolescentes. 

A terapia cognitivo-comportamental mostrou-se 

promissora na redução dos sintomas de depressão e 

ideação suicida em adolescentes. 

The Columbia-Suicide Severity 

Rating Scale: Initial validity 

and internal consistency 

findings from three multisite 

studies with adolescents and 

adults 

 

Stanley; Brown; 

Brent (2020). 

Validar a Escala de Gravidade 

do Suicídio de Columbia, 

investigando sua consistência 

interna e validade em estudos 

com adolescentes e adultos. 

A Escala de Gravidade do Suicídio de Columbia 

demonstrou boa consistência interna e validade em 

avaliar a gravidade do risco de suicídio em 

adolescentes. 
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Fonte: Autores (2023). 

 

O estudo de Gairín et al. (2021) destaca a importância da detecção precoce de sintomas de transtornos mentais e da 

intervenção terapêutica precoce na prevenção do suicídio entre adolescentes. Esses resultados são consistentes com as 

conclusões do estudo de Hawton et al. (2018), que também realizou uma revisão sistemática sobre a prevenção do suicídio 

entre adolescentes. Hawton et al. (2018) identificaram a importância da identificação e tratamento de transtornos mentais como 

a depressão e o transtorno bipolar, bem como a necessidade de intervenções terapêuticas específicas para prevenir o suicídio 

em adolescentes. Além disso, ambos os estudos apontam para a importância da colaboração entre diferentes setores da 

sociedade, como saúde e educação, na prevenção do suicídio entre adolescentes. 

O estudo de Bennett et al. (2020) destaca a importância de levar em consideração a cultura e as tradições dos jovens 

indígenas ao desenvolver intervenções de prevenção do suicídio. Além disso, eles destacam a importância de envolver a 

família e a comunidade desses jovens na implementação dessas intervenções. Esses resultados são consistentes com as 

conclusões do estudo de Walls et al. (2020), que também realizou uma revisão sistemática sobre intervenções de prevenção do 

suicídio entre populações indígenas. Walls et al. (2020) também identificaram a importância da cultura e das tradições na 

prevenção do suicídio entre populações indígenas e destacaram a necessidade de envolver a comunidade e a família no 

processo. 

O estudo de Gower et al. (2020) aponta as estratégias de prevenção do suicídio sensíveis à diversidade sexual e de 

gênero para jovens LGBTQ+. Esses resultados são consistentes com as conclusões do estudo de Coulter et al. (2019), que 

também realizou uma revisão sobre estratégias de prevenção do suicídio para jovens LGBTQ+. Coulter et al. (2019) 

identificaram que as estratégias que incluem a promoção da aceitação e inclusão social, a criação de ambientes seguros e 

acessíveis e o acesso a serviços de saúde mental sensíveis à diversidade sexual e de gênero são cruciais para prevenir o suicídio 

entre jovens LGBTQ+. 

No entanto, o estudo de Lindley et al. (2021) argumenta que os esforços de prevenção do suicídio para jovens 

LGBTQ+ não devem se concentrar exclusivamente na orientação sexual e identidade de gênero. Eles afirmam que outros 

fatores de risco para o suicídio, como a pobreza e a falta de moradia, são desproporcionalmente mais comuns entre jovens 

LGBTQ+ e devem ser abordados. Além disso, eles enfatizam a importância de abordar as desigualdades sociais e econômicas 

mais amplas que afetam os jovens LGBTQ+ e que contribuem para o aumento do risco de suicídio. Embora o estudo de 

Lindley et al. (2021) enfatize uma perspectiva ligeiramente diferente, é importante destacar que tanto Gower et al. (2020) 

quanto Coulter et al. (2019) também enfatizam a importância de levar em consideração as múltiplas facetas da vida dos jovens 

LGBTQ+ e abordar as desigualdades sociais e econômicas que afetam esses jovens. 

O estudo de McCauley et al. (2018) destaca a participação dos pais na prevenção do suicídio em adolescentes. Esses 

resultados são corroboram com o estudo de Brent et al. (2021), que também destacam o papel dos pais na prevenção do 

suicídio em adolescentes. Brent et al. (2021) enfatizam a importância da identificação precoce de sinais de alerta para o risco 

de suicídio e a necessidade de uma comunicação aberta entre pais e filhos sobre questões de saúde mental. Eles também 

Suicide attempts and 

nonsuicidal self-injury in the 

treatment of resistant 

depression in adolescents: 

Findings from the TORDIA 

study 

Asarnow; Berk; 

Hughes (2021). 

Analisar tentativas de suicídio e 

automutilação não suicida no 

tratamento de depressão 

resistente em adolescentes, com 

base nos resultados do estudo 

TORDIA. 

A automutilação não suicida foi um fator de risco para 

tentativas de suicídio durante o tratamento de 

depressão resistente em adolescentes. 

Personality, psychiatric 

disorders, and suicidal 

behavior 

Moutier; Johnson,z; 

Gratz (2019). 

Investigar a relação entre 

personalidade, transtornos 

psiquiátricos e comportamento 

suicida. 

Foi identificada uma associação entre certos traços de 

personalidade, como impulsividade e agressividade, e 

o aumento do risco de comportamento suicida em 

indivíduos com transtornos psiquiátricos. 
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destacam a importância de criar um ambiente familiar seguro e acolhedor que promova a saúde mental e bem-estar dos 

adolescentes. 

Em contrapartida, o estudo de Bostwick et al. (2020) argumenta que a abordagem centrada exclusivamente nos pais 

pode ser limitada na prevenção do suicídio em adolescentes LGBTQ+. Eles afirmam que muitos jovens LGBTQ+ podem 

enfrentar desafios específicos, como o estigma social e a falta de apoio da família, o que pode afetar seu risco de suicídio. 

Bostwick et al. (2020) sugerem que intervenções eficazes para prevenir o suicídio entre jovens LGBTQ+ devem ser holísticas 

e incluir uma ampla gama de intervenções, incluindo intervenções centradas na comunidade e na escola, além de envolver os 

pais e familiares. Embora o estudo de Bostwick et al. (2020) enfatize uma perspectiva ligeiramente diferente, é importante 

ressaltar que tanto McCauley et al. (2018) quanto Brent et al. (2021) também enfatizam a importância de uma abordagem 

holística e envolver uma ampla gama de intervenções na prevenção do suicídio em adolescentes. 

O estudo de Koehler et al. (2020) destaca a eficácia de programas escolares universais na prevenção de 

comportamentos suicidas entre adolescentes. No entanto, o estudo de Wu et al. (2021) argumenta que os programas escolares 

universais devem ser complementados com intervenções individualizadas e específicas para as necessidades de cada aluno. Wu 

et al. (2021) afirmam que os adolescentes têm necessidades diferentes em termos de prevenção de comportamentos suicidas e, 

portanto, uma abordagem individualizada pode ser mais eficaz em prevenir o comportamento suicida. Eles sugerem que as 

intervenções individualizadas podem incluir terapia cognitivo-comportamental, aconselhamento individual e familiar e outras 

intervenções baseadas em evidências. 

O estudo de Carter et al. (2021) realizou uma revisão sistemática e meta-análise de rede sobre estratégias para 

prevenir ideações e comportamentos suicidas. No entanto, o estudo de Gould et al. (2021) argumenta que as intervenções 

preventivas devem ser adaptadas às necessidades específicas de cada indivíduo e levar em consideração as características de 

risco e resiliência de cada pessoa. Eles afirmam que a abordagem única para a prevenção do comportamento suicida pode ser 

ineficaz e que as intervenções devem ser personalizadas com base nas necessidades individuais. 

Embora o estudo de Gould et al. (2021) enfatize a importância de intervenções personalizadas, é importante destacar 

que o estudo de Carter et al. (2021) também considerou a diversidade de intervenções preventivas e examinou sua eficácia em 

uma ampla gama de populações e contextos. Enquanto o estudo de Carter et al. (2021) destaca a eficácia de várias estratégias 

de prevenção, o estudo de Gould et al. (2021) enfatiza a necessidade de uma abordagem individualizada e personalizada. 

O estudo de Lewis et al. (2020) destaca a importância de estratégias de prevenção do suicídio adaptadas às 

necessidades específicas das populações indígenas do Canadá. No entanto, o estudo de Bhui et al. (2021) argumenta que as 

intervenções de prevenção do suicídio devem ser culturalmente adaptadas para serem eficazes para populações com culturas 

diversas. Eles afirmam que a compreensão das crenças culturais e dos sistemas de apoio das comunidades é fundamental para o 

desenvolvimento de intervenções culturalmente adaptadas e eficazes na prevenção do comportamento suicida. 

O estudo de Tang et al. (2019) menciona a importância do acesso a serviços de saúde mental para prevenir o suicídio 

em estudantes universitários. O estudo de Bostwick et al. (2020), por outro lado, argumenta que os estudantes universitários 

podem enfrentar barreiras ao acesso a serviços de saúde mental, incluindo estigma, custo e falta de disponibilidade de serviços. 

Eles sugerem que é necessário implementar estratégias que abordem essas barreiras, como a integração de serviços de saúde 

mental na universidade e a promoção de serviços de saúde mental online acessíveis. 

Mesmo havendo diferenças entre os estudos, é importante destacar que ambos destacam a importância de serviços de 

saúde mental acessíveis na prevenção do suicídio em estudantes universitários. Enquanto o estudo de Tang et al. (2019) 

enfatiza a necessidade de acesso a serviços de saúde mental, o estudo de Bostwick et al. (2020) destaca as barreiras ao acesso e 

a necessidade de estratégias que abordem essas barreiras. 
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O estudo de Li et al. (2021) enfatiza a importância de intervenções que promovam a saúde mental, o acesso a serviços 

de saúde mental, o apoio social e o envolvimento da comunidade para reduzir ideações e comportamentos suicidas em grupos 

étnicos minoritários. Esses resultados são semelhantes aos encontrados no estudo de Zalsman et al. (2016), que destaca a 

importância de intervenções que levem em consideração as diferenças culturais e que envolvam a comunidade para prevenir o 

suicídio em populações minoritárias. 

Ambos os estudos destacam a importância de estratégias culturalmente sensíveis e que envolvam a comunidade na 

prevenção do suicídio em populações minoritárias. O estudo de Li et al. (2021) destaca a importância de acesso a serviços de 

saúde mental e apoio social, enquanto o estudo de Zalsman et al. (2016) enfatiza a importância de intervenções que levem em 

consideração as diferenças culturais. 

O estudo de Wilson et al. (2019) apresentou evidências consistentes de que programas escolares universais podem ser 

eficazes na prevenção do suicídio e ideações suicidas entre adolescentes. Esses resultados corroboram com a revisão realizada 

por Koehler et al. (2020), que também destacou a importância de programas escolares que enfocam habilidades 

socioemocionais e de resolução de problemas na prevenção de comportamentos suicidas em adolescentes. No entanto, o estudo 

de Carter et al. (2021), por meio de uma meta-análise de rede, sugeriu que estratégias específicas, como a terapia cognitivo-

comportamental e a terapia familiar, podem ser mais eficazes do que outras intervenções gerais na prevenção do suicídio. 

Portanto, é importante considerar a especificidade e as necessidades individuais de cada adolescente ao desenvolver estratégias 

de prevenção do suicídio. 

Hawton et al. (2019), destacam a forte associação entre comportamento autolesivo e risco aumentado de suicídio em 

adolescentes. Suas descobertas ressaltam a importância de identificar e abordar o comportamento autolesivo como um 

indicador de risco significativo. 

Bridge et al. (2020), enfatizam a epidemiologia e os fatores de risco associados ao suicídio e comportamento suicida 

em adolescentes. Eles apontam a importância de considerar fatores como histórico familiar de suicídio, transtornos mentais e 

acesso a meios letais ao avaliar o risco suicida nessa faixa etária. 

King et al. (2020), investigam como a comunicação sobre o tipo de acompanhamento após uma triagem de risco de 

suicídio influencia as respostas dos adolescentes. Sua pesquisa destaca a importância de uma comunicação sensível e eficaz 

para garantir uma resposta adequada ao risco de suicídio nessa população. 

Klonsky et al. (2021), exploram a relação entre automutilação não suicida e tentativas de suicídio, evidenciando uma 

associação significativa entre esses comportamentos. Essa descoberta ressalta a importância de avaliar a automutilação como 

um fator de risco para suicídio e abordá-la adequadamente no acolhimento de adolescentes. 

Gould et al. (2020), revisam intervenções preventivas e identificam programas eficazes, como treinamento em 

habilidades de resolução de problemas e conscientização sobre saúde mental. Suas descobertas enfatizam a importância de 

abordar fatores protetores e implementar estratégias preventivas adequadas na abordagem do suicídio em adolescentes. 

Nock et al. (2021), realizaram uma revisão abrangente da literatura existente sobre suicídio e comportamento suicida. 

Eles destacam fatores de risco, como histórico de abuso, transtornos mentais, acesso a meios letais e problemas de saúde 

mental não tratados. Essa revisão oferece uma compreensão mais ampla dos fatores individuais e ambientais que contribuem 

para o risco de suicídio em adolescentes. 

Spirito et al. conduziram um estudo piloto sobre a eficácia da terapia cognitivo-comportamental no tratamento da 

depressão e suicídio em adolescentes. Seus resultados promissores indicam que a terapia cognitivo-comportamental pode 

reduzir os sintomas de depressão e ideação suicida nessa população. Essa abordagem terapêutica pode desempenhar um papel 

crucial no acolhimento e tratamento de adolescentes em risco. 
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Stanley, Brown & Brent desenvolveram e validaram a Escala de Gravidade do Suicídio de Columbia, um instrumento 

importante para avaliar a gravidade do risco de suicídio em adolescentes. Essa escala fornece uma medida padronizada que 

pode ajudar profissionais de saúde a identificar e avaliar adequadamente o risco suicida nessa população, facilitando a tomada 

de decisões clínicas. 

Asarnow et al. exploraram a relação entre tentativas de suicídio e automutilação não suicidas no tratamento de 

depressão resistente em adolescentes. Seus resultados indicam que a automutilação não suicida é um fator de risco para 

tentativas de suicídio durante o tratamento. Essas descobertas destacam a importância de abordar tanto a automutilação quanto 

a depressão de forma integrada no acolhimento e tratamento de adolescentes em risco. 

Moutier et al. examinaram a relação entre personalidade, transtornos psiquiátricos e comportamento suicida. Eles 

identificaram uma associação entre certos traços de personalidade, como impulsividade e agressividade, e um maior risco de 

comportamento suicida em indivíduos com transtornos psiquiátricos. Essa pesquisa enfatiza a necessidade de avaliar e tratar os 

aspectos psicossociais e de personalidade ao lidar com adolescentes em risco de suicídio. 

Em conjunto, esses autores fornecem uma base sólida para entender o acolhimento de adolescentes com ideações e 

tentativas suicidas. Suas pesquisas destacam a importância de identificar fatores de risco, implementar intervenções 

preventivas eficazes e oferecer tratamentos adequados para ajudar os adolescentes em crise. É fundamental considerar as 

abordagens multidisciplinares e a colaboração entre profissionais de saúde mental, educadores, famílias e comunidades para 

fornecer um suporte abrangente e eficaz para esses adolescentes vulneráveis. 

 

4. Considerações Finais 

A partir das revisões sistemáticas e meta-análises descritas neste artigo, é possível concluir que existem várias 

estratégias eficazes para prevenir o suicídio em diferentes grupos populacionais, incluindo jovens LGBTQ+, jovens indígenas, 

adolescentes em idade escolar e jovens adultos em idade universitária. As estratégias incluem o acesso a serviços de saúde 

mental sensíveis às questões de diversidade e cultura, a promoção de ambientes seguros e inclusivos, a intervenção precoce e a 

colaboração entre os sistemas de saúde e educação. 

No entanto, ainda há muito a ser feito para prevenir o suicídio em todo o mundo. É necessário realizar mais pesquisas 

para determinar a eficácia das intervenções em diferentes contextos culturais e sociais e avaliar como essas intervenções 

podem ser implementadas de maneira eficaz em grande escala. Além disso, é importante continuar a trabalhar na 

conscientização sobre a importância da saúde mental e na redução do estigma associado aos transtornos mentais e ao suicídio. 

Ao abordar o tema do suicídio, é crucial lembrar que o suicídio é uma questão complexa e multifacetada, e que a 

prevenção do suicídio exige uma abordagem integrada que leve em consideração fatores individuais, culturais, sociais e 

políticos. Portanto, a prevenção do suicídio deve ser uma prioridade para governos, profissionais de saúde e educação e 

comunidades em todo o mundo. 
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